
sábado e domingo

Motoristas que forem trafegar na rodovia SP-101, no trecho em Hortolândia, de-
vem ficar atentos. A entrada no km 6,5, sentido Campinas, será fechada tempo-
rariamente, neste sábado e domingo (dias 7 e 8). O fechamento será das 8h às 17h 
para realização de obra particular de rede de drenagem. De acordo com a Secre-
taria de Mobilidade Urbana, a entrada no km 6,5 dá acesso para a região do Jar-
dim Rosolém. Em razão do fechamento, a empresa responsável pela obra irá abrir 
uma entrada provisória no km 7, que dá acesso à Rua Geraldo Ferreira Arriel.

Entrada na SP-101, 
em Hortolândia, será fechada 

para obras de drenagem

divulgação

TCE cobra AVCBs e cita prédios 
e viaturas precárias pela região
Tribunal de Contas questiona Delegacia Seccional de Americana por falta de laudo dos Bombeiros em unidades da 
Polícia Civil e considera instalações e viaturas em estado inadequado; órgão pede ajustes e Estado faz correções PÁG. 04

difícil acesso

Mulher e criança acabam resgatadas 
em meio a cárcere privado em Sumaré

divulgação Uma mulher e uma menina de 7 
anos, que são mãe e filha, conse-
guiram escapar nesta sexta-feira 
(6) de uma situação de cárcere pri-
vado em Sumaré depois que o sus-
peito saiu para buscar atendimen-
to médico. Aproveitando o mo-
mento, a vítima pediu socorro e 
conseguiu entrar em contato com 
familiares, que acionaram a po-
lícia. De acordo com a Delegacia 
de Defesa da Mulher, a mãe esta-
va em estado de choque, e a crian-
ça precisou ser levada ao hospital. 
O imóvel, localizado em uma área 
afastada e próxima a uma linha 
férrea, foi vistoriado. No local, os 
policiais encontraram e apreen-
deram armas de fogo, sendo uma 
com indícios de adulteração. O 
homem foi detido em flagrante.

Homem é preso por 
incêndio e agressão 
em Americana  PÁGina 08

flagrantecharge

próxima semana após chuvas
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Há cidades que crescem em concreto, viadutos e edifícios. E há aquelas que avan-
çam também no que não se vê de imediato, mas se sente: o cuidado, a escuta e o 
compromisso com as pessoas. Hortolândia dá mais um passo nessa direção ao im-
plantar oficialmente a Central TILS – Central de Tradução e Intérprete de Língua 
Brasileira de Sinais.                                                                                                             PÁGINA 07

O Americana Shopping anunciou a implantação de um Plano de Ação 360° com 
investimento superior a R$ 2 milhões em segurança, infraestrutura e prevenção. 
A medida foi adotada após registros recentes de ocorrências no empreendimento, 
incluindo a queda de tapume e danos causados por chuvas intensas e rajadas de 
vento atípicas.                                                                                                                         PÁGINA 06

Hortolândia implanta Central 
TILS para comunidade surda

Americana Shopping investe 
R$ 2 mi em novas coberturas
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Material escolar custa até 280% mais caro em Sumaré PÁg. 03
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Concurso 2969
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Clima Região

Sol com aumento de 
nuvens e pancadas de 

chuva no fim da manhã e 
à tarde. Noite, temporal. 

TEMPERATURA

Mínima 20 o  l  Máxima 29 o

Nos últimos tempos é comum vermos empresários 
se queixando que estão sofrendo de burnout, e nes-
se contexto também há empresários que admitem 

que estão sobrecarregados e não sabem o que fazer com es-
sa nova situação. Mas quando esses profissionais que re-
gem a força de trabalho e geram empregos não estão mais 
dando conta das suas tarefas rotineiras ou quando chegam 
perto do seu limite, o que fazer?

Cada vez se torna mais comum ouvir reclamações de homens 
de negócios e empreendedores que o trabalho está a cada dia mais 
difícil e não estão conseguindo executá-lo como desejam. “Está 
complicado; estou fora; meu marido está tocando a empresa por-
que estou com burnout; estou sozinho na operação; não sei o que 
fazer, porque eu não estou aguentando mais...”. Esses são alguns 
dos lamentos ouvidos com frequência e atestam que há um cená-
rio e uma tendência para 2026 não muito otimista.

Não faz muito tempo, os dirigentes do Ban-
co Central comunicaram ao mercado infor-
mações, como a leve redução da taxa de ju-
ros, que significam na prática ainda um dis-
tanciamento daquele patamar mais conve-
niente para a economia brasileira. O cenário 
não deixa de ser complicado com uma infla-
ção ainda preocupante. Com a chegada da Co-
pa do Mundo, setores da economia irão desa-
celerar. Além disso, é um ano eleitoral com-
plicado com o país dicotomizado e até radica-
lizado em muitos grupos sociais. Assim, em curto prazo deduzi-
mos que não há uma perspectiva concreta de melhoria ou avanço.

Numa linguagem mais popular podemos dizer que é o momen-
to de “segurar as pontas”. Portanto, o empresário brasileiro preci-
sa ter atenção em duas vertentes na sua gestão: a administrativa e 
a emocional. Do ponto de vista do gerenciamento é até aceitável 
e compreensível se a empresa está se sobrecarregando e por con-
sequência também seu condutor. Significa que ele provavelmen-
te terá muito trabalho a fazer. Consequentemente, se tem muitos 
afazeres é porque tem clientes para ser atendidos e consequente-
mente, quando saudável, caixa.

Mas o ponto central é que se o excesso de trabalho ou o grande 
número de clientes gera bastante trabalho inerte e não há retorno 
monetário para o negócio, aí sim se tem algo errado. A equipe fica 
mobilizada, com o taxímetro ligado, e o retorno não vem, apenas 
trabalho, que muitas vezes está com dono no centro da operação 
precisando resolver o caos.

Sendo assim, do ponto de vista técnico, fica tipificado como um 
modelo de negócio que tem algo errado. Há uma carteira ampla, 
há muita atividade operacional, porém não há entrada de caixa. É 
preciso, desta forma, pensar melhor na questão do negócio, prin-
cipalmente, no processo e precificação. Também sobre proces-
sos e delegação. Esse o caminho de um negócio saudável. Quan-
do não ocorre isso, fica claro, neste caso, que não é uma situação 
normal haver excesso de trabalho, muita demanda e o gestor se 

afogar em tarefas e ações que não consegue deliberar e 
transferir a demanda.

Um dos grandes dilemas na condução do negócio é de-
legar ou não. As razões podem ser diversas, inclusive, sim-
plesmente pelo nível de autonomia que já se acostumou ao 
longo do tempo. Se é essa razão, você encontrou um pro-
blema e que precisa ser solucionado. Do ponto de vista de 

modelo de negócio tecnicamente tem uma falha. Nesta situação 
o dirigente está na primeira fase, a do reconhecimento. É preciso 
então identificar melhor se a questão é emocional ou outra.

Quando se considera apenas a questão emocional, o problema 
fica mais complexo, porque é natural, num primeiro momento, 
quando o negócio passa a fluir, constatar a demanda, haver empol-
gação com o número de clientes, o gestor desenrolar tudo, e haver 
mais pessoas envolvidas no trabalho. No entanto, do ponto de vista 
técnico, se não for observado simultaneamente ganhos financei-

ros (o suficiente para pagar outro profissional 
de suporte) ou um sistema ou tecnologia pa-
ra facilitar seu trabalho, invariavelmente, es-
se administrador vai sobrecarregar seu lado 
emocional naturalmente.

Em dado momento, esta liderança come-
ça a ser refém da circunstância, porque não 
buscou o conhecimento necessário, uma aju-
da real, até chegar ao ponto em que esse pro-
fissional que está desempenhando suas atri-
buições de forma irregular ou ruim vai preci-

sar de auxilio psicológico. É nesse momento em que ele começa a 
despertar emocionalmente para o problema que surgiu e passa a 
refletir finalmente sobre a situação. O empresário identifica a per-
turbação emocional que se apresenta e pode ficar cada vez mais 
negativa, até o ponto de perder ao mesmo tempo o domínio emo-
cional e o técnico.

É importante que antes de chegar a esse ponto crítico, ele resol-
va tecnicamente essas questões de desarmonia. Se por outro lado 
passou da hora, e ficou claro que está numa crise de burnout ou 
que entrou num momento ruim, neste caso primeiramente é fun-
damental recuperar o lado emocional. Para este profissional o su-
porte de um psicólogo ou psicanalista é essencial para falar do tra-
balho e de saúde e encontrar as causas para que consiga auxiliar 
na recomposição com uma ativação da energia a fim de reencon-
trar o propósito dentro do processo de recarga. Tudo com o intui-
to de voltar ao trabalho com o vigor necessário.

A mudança no primeiro momento não é focada para a opera-
ção, mas para estudo da situação, a técnica, conhecimento, e de-
pois aplicar tudo isso no processo, nas finanças, no modelo de ne-
gócios, e inclusive se for o momento, buscar auxílio numa consul-
toria ou em recursos semelhantes. Ao final, será necessário rea-
lizar um ajuste técnico desde a estaca zero para se chegar na ar-
rumação ideal. O modelo de negócios é também emocional, mas 
não se deve esperar chegar nesse estágio. Esse é o ponto central no 
processo de trabalho do gestor nesses novos tempos extenuantes.

Empresários à beira de um ataque de nervos
Luis Amorim é CEO e fundador do Grupo Apolo, consultor de negócios, psicanalista com especialização em Neuropsicologia, com atuação em mais de 300 

projetos comerciais, mentor de empresários e autor do livro ‘Guia do Empresário Profissional’. Site: https://luisamorim.com.br/advisor/

Épossível imaginar que o nosso famoso Queijo Ca-
nastra, a nossa “cachacinha” ou nossos cafés espe-
ciais de Minas Gerais, junto com mais de 30 pro-

dutos brasileiros ganhem um “passaporte” e um “certi-
ficado de autenticidade” para serem vendidos na Euro-
pa, fomentando nossa exportação, reputação e agregan-
do ainda mais valor para nós? É mais ou menos esse ti-
po de marco transformador no campo da propriedade industrial 
que o novo acordo entre o Mercosul e a União Europeia traz pa-
ra as chamadas Indicações Geográficas (IGs) – produtos famo-
sos que carregam o nome do seu lugar de origem e característi-
cas únicas. Ativos jurídicos poderosos, principalmente em tem-
pos de “Brasil Core”.

“Brasil Core” é uma expressão que traduz a forma como o Bra-
sil tem se tornado uma referência no estilo de vida, no consumo e 
na moda. Estrangeiros estão buscando o Brasil como referência de 
estilo em diversos aspectos. O que antes era o “American Dream”, 
hoje é o “Brasil Core” (as pessoas têm buscado escrever Brasil e não 
Brazil/Brazilian, justamente para valorizar a cultura nacional).

O acordo Mercosul-União Europeia, portanto, cria um sistema 
de reconhecimento e proteção mútuo e mais robusto (em um pa-
tamar mais próximo ao modelo europeu). Assim, dezenas de pro-
dutos brasileiros que têm uma história e uma qualidade ligadas ao 
seu território serão protegidos por esse acordo. Isso significa que 
ninguém poderá usar os nomes “cachaça”, “Queijo Canastra” ou 
“Vale dos Vinhedos” em produtos que não sejam os originais, fei-
tos nas respectivas regiões brasileiras. Da mesma forma, o Brasil 
protegerá centenas de produtos europeus, também, como o pre-
sunto de Parma ou o champagne – que já vem ocorrendo há al-
gum tempo, o que pode ser observado no caso ilustrativo do anti-
go “Guaraná Champagne” da Antarctica.

Esse acordo, consequentemente, evidenciou ainda mais a impor-
tância estratégica de diferenciação no comércio internacional das 
Indicações Geográficas, não as restringindo apenas a um selo de 
qualidade ou tecnicidade. Assim, esse novo cenário beneficiará os 

produtores e empresários brasileiros, que competirão não 
apenas visando preços baixos (a famosa e temida commo-
ditização para empreendedores pequenos), mas uma qua-
lidade singular atestada em sua origem, que terá uma vi-
trine de cerca de 700 milhões de consumidores europeus.

Tal panorama, então, não beneficia somente esses em-
preendedores, mas todo o mercado e população brasilei-

ra, uma vez que o acordo confere maior segurança para investi-
mentos vindos de fora, licenciamento de marcas e maior inibição 
a concorrência desleal e o aproveitamento parasitário da reputa-
ção dessas marcas/IGs.

Não obstante, o Brasil também deverá arcar com alguns ônus – o 
que não é “privilégio” somente do Brasil em acordos internacionais, 
uma vez que os europeus estão igualmente em alerta sobre algumas 
questões produtivas e do mercado interno. Aqui, inclusive, cabe ob-
servamos que a lista de IGs brasileiras reconhecidas de forma recí-
proca pela UE é consideravelmente menor no momento.

Por óbvio a implementação do acordo impõe custos de transi-
ção imediatos e muitas vezes pesados a diversos segmentos de pro-
dução no Brasil – mas, não desconhecidos, uma vez que há mui-
to tempo o mercado brasileiro trabalha com os chamados produ-
tos de qualidade de importação e exportação. Tais custos vislum-
bram o rebranding de marcas, embalagens que utilizam expres-
sões como “parmesão”, “gorgonzola”, o que afeta toda a linha de 
produção de inúmeros produtos, e que se não for bem planejado 
pode significar uma descompensação financeira (sem qualquer 
retorno) a curto prazo para os pequenos e médios empreendedo-
res em um País ainda de desiguales como o Brasil.

Por outro lado, esse desafio de readequação faz com que os bra-
sileiros olhem para o mercado interno buscando e criando referên-
cia de qualidade para o fomento de uma identidade única e não 
apenas adaptações a aspirações a produtos estrangeiros como fez 
durante muitos séculos, atribuindo “nome e sobrenome” aos nos-
sos produtos em um mercado global e promissor, justamente no 
momento do “Brasil Core”.

Propriedade Intelectual e Industrial

Passaporte para o mercado da União Europeia 
para produtos em tempos de Brasil Core

Clara Toledo Corrêa é especialista em Propriedade Intelectual e Industrial, advogada da Toledo Corrêa Marcas e Patentes e vice-presidente 
de Propriedade Intelectual da AN Startups Brasil-Associação Nacional de Startups. clara@toledocorrea.com.br

“É um ano eleitoral complicado 
com o país dicotomizado e 
até radicalizado em muitos 

grupos sociais. Assim, em curto 
prazo deduzimos que não há 
uma perspectiva concreta de 

melhoria ou avanço”



Levantamento do Procon aponta grandes diferenças nos valores de produtos entre comércios físicos e as plataformas 
online; dependendo do lugar, borracha é o item que custa quase três vezes mais na cidade, com diferença de 280,77%

Material escolar tem variação de até 
280% nos preços em lojas de Sumaré

Estudo analisou 12 itens considerados essenciais nas listas escolares

divulgação

O Procon de Sumaré rea-
lizou, na primeira quinze-
na de janeiro, um levanta-
mento comparativo de pre-
ços de materiais escolares 
comercializados em lojas 
físicas e em plataformas 
de comércio eletrônico. A 
maior variação registrada 
é a da borracha, com dife-
rença de 280,77% entre o 
menor e o maior preço en-
contrado. O levantamento 
é divulgado às vésperas do 
início do ano letivo na rede 
municipal de Sumaré, que 
retoma as aulas na próxima 
segunda-feira (9).

O estudo analisou 12 
itens considerados essen-
ciais nas listas escolares, 
entre eles cadernos, mo-
chilas, lápis, canetas, bor-
rachas e papel sulfite. Pa-
ra cada produto, foram le-
vantados os valores míni-
mo e máximo praticados, 
além da média de preços 
e da variação percentual 
entre os estabelecimentos 
pesquisados.

Nas lojas físicas, alguns 
itens apresentaram diferen-
ças expressivas. A régua de 
30 centímetros registrou va-
riação de 160%, com preços 

entre R$ 2,50 e R$ 6,50. O lá-
pis grafite nº 2 apresentou 
diferença de 150%, enquan-
to a mochila simples variou 
127,27%, com valores entre 
R$ 55,00 e R$ 125,00. Esses 
dados indicam disparidade 
entre os pontos de venda do 
comércio tradicional.

No ambiente online, as 
oscilações foram ainda 
mais acentuadas. A régua 
de 30 centímetros apresen-
tou variação de 252,11%, e 
o caderno de 10 matérias 
chegou a 226,88%, eviden-
ciando a necessidade de 
atenção redobrada na com-
paração entre diferentes 
plataformas de venda. 

O comparativo entre lo-
jas físicas e online mos-
trou que, em oito dos 12 
itens analisados, a maior 
variação percentual ocor-
reu no comércio eletrôni-
co. Por outro lado, a análi-
se das médias de preço in-
dicou que, na maior par-
te dos produtos, os valores 
médios praticados online 
são inferiores aos das lojas 
físicas. Um dos exemplos 
é a mochila simples, cuja 
média foi de R$ 93,00 no co-
mércio físico e R$ 49,45 no 
comércio eletrônico.

Diante dos resultados, o 
Procon de Sumaré reforça 

a importância da pesqui-
sa de preços antes da com-
pra, tanto em estabeleci-
mentos físicos quanto em 
lojas virtuais.

O secretário de Contro-
le Interno e Transparên-
cia, Alisson Chuma, orien-
ta que a principal estraté-
gia para economizar é de-
dicar tempo à compara-
ção de preços. “Os dados 
mostram que um mesmo 
produto pode ter diferen-
ças muito grandes de va-
lor. Por isso, é fundamen-
tal pesquisar em mais de 
uma loja, tanto física quan-
to online, comparar marcas 
e não se limitar à primeira 
opção encontrada. No caso 
das compras pela internet, 
o consumidor deve sempre 
considerar o valor do frete, 
o prazo de entrega e a repu-
tação do vendedor antes de 
fechar a compra”, orientou.

Para mais informações 
ou esclarecimento de dú-
vidas, os consumidores po-
dem procurar o Procon lo-
cal, na Rua Pedro Consulin, 
nº 73, no Centro. O atendi-
mento também é realiza-
do pelo telefone (19) 3399-
5031, onde a população po-
de obter orientações sobre 
direitos do consumidor e 
registrar reclamações.

è LEIA MAIS NA PáginA 05

Pais podem 
responder por 
maus-tratos 
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A Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana e 
Rural de Sumaré intensifi-
cou nesta semana o reforço 
na sinalização de trânsito 
no entorno das escolas mu-
nicipais. A medida visa ga-
rantir a segurança dos alu-
nos no retorno das aulas.

São reforçados os sinais 
de pare, faixas de pedes-
tres, marcações no solo, 
sinalização de estaciona-
mento, além das placas in-
dicativas.

Além do reforço na sina-
lização de trânsito, as uni-
dades escolares recebem 
uma força-tarefa de manu-
tenção, limpeza e organiza-
ção, garantindo ambientes 
seguros, acolhedores e ade-
quados para alunos e pro-
fissionais da educação.

Sumaré reforça sinalização de 
trânsito nas escolas municipais 

Sinalização adequada no entorno das unidades aumenta segurança de alunos

PLACAS E PINTURA 

divulgação

espaço espírita
A caridade e o Espiritismo

Fora da caridade não há salvação. Esta é uma 
máxima de Alan Kardec, seguida à risca pelos es-
piritas convictos. 

No “Evangelho Segundo o Espiritismo” a carida-
de é a virtude fundamental na qual se sustenta todo 
o edifício das virtudes terrestres. É a alma do Espi-
ritismo, porque resume todos deveres do homem 
para consigo mesmo e para com os seus semelhan-
tes. Ela não se restringe a esmolas, doações ou coi-
sas semelhantes; abrange todas relações humanas, 
independentemente de falta ou sobra de recursos 
materiais. A relação pura e simples e dar e receber 
bens materiais coloca entre os seres uma a figura 
da humilhação, do desafortunado, do desassistido. 

Já a prática da caridade pura, ensinada e prati-
cada por Cristo, é a verdadeira fonte da felicidade. 
Ela pode ser praticada por atos, por pensamentos, 
por palavras. Praticada dessa forma, é a antítese 
do egoísmo. O homem caridoso é a exaltação da 
personalidade; o egoísmo é a abnegação da per-
sonalidade. 

Sem a caridade não há instituição humana está-
vel. Felizes são as nações onde seus agentes públi-
cos praticam a caridade. Problemáticos, pelo con-
trário, são os países onde seus agentes vivem do 
egoísmo, que corrói a alma da nação, porque vi-
vem para se beneficiarem de interesses imediatis-
tas e materiais.

Praticando essa filosofia os inúmeros centros es-
píritas espalhados pelo país fazem de sua existên-
cia um contínuo labor em prol da caridade - ins-
truindo, aconselhando, orando, curando as pessoas 
que precisam de uma palavra, de um pensamen-
to ou mesmo de um benefício terapêutico. Os cen-
tros bem alicerçados na palavra do Cristo irradiam 
o sentimento puro do amor, através da caridade.

Caridade, meu amigo,
É a verdade nua e crua, 
É um gigante no silêncio, 
Pequenina pela rua. 

A.M.

Entre os serviços rea-
lizados estão roçagem e 
poda das áreas externas, 
além de desratização e de-
detização para assegurar 
condições sanitárias ade-
quadas no início do ano 
letivo. Além da manuten-

ção, as unidades escolares 
receberam mobiliário to-
talmente renovado.

Outro ponto importan-
te deste período de reto-
mada é a organização pa-
ra a entrega dos unifor-
mes e dos kits escolares. 

As próprias unidades es-
colares ficarão responsá-
veis por informar as co-
munidades sobre as da-
tas e os procedimentos de 
entrega, que acontecerão 
nos primeiros dias após o 
retorno das aulas.
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TCE volta cobrar AVCBs na região da 
Seccional de Americana; delegacias e 
viaturas estão precárias, afirma órgão

sábado,
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A Secretaria de Seguran-
ça Pública do Estado de São 
Paulo (SSP-SP) informou, 
por meio de nota oficial en-
viada ao Tribuna Liberal, 
que o Departamento de Po-
lícia Judiciária da Capital – 
Deinter 9 está adotando to-
das as providências neces-
sárias para se adequar às 
normas técnicas exigidas 

para a obtenção do Auto de 
Vistoria do Corpo de Bom-
beiros (AVCB).

Segundo a SSP-SP, as 
ações em andamento têm 
como objetivo garantir a 
segurança das instalações, 
bem como a integridade 
dos servidores e do público 
atendido. As medidas tam-
bém visam o cumprimento 

integral das obrigações le-
gais e regulamentares pre-
vistas na legislação vigente.

A nota destaca que os 
procedimentos seguem os 
parâmetros técnicos es-
tabelecidos pelos órgãos 
competentes, incluindo o 
Corpo de Bombeiros da Po-
lícia Militar do Estado de 
São Paulo, responsável pe-

las vistorias e pela emissão 
do AVCB. Ainda de acordo 
com a secretaria, o Deinter 
9 permanece empenhado 
em atender integralmente 
todas as exigências técni-
cas e administrativas.

“O Departamento de Po-
lícia Judiciária da Capital 
(Deinter 9) informa que es-
tá adotando as medidas ne-

cessárias para adequação 
às normas técnicas exigi-
das para a obtenção do Au-
to de Vistoria do Corpo de 
Bombeiros, bem como ao 
cumprimento das demais 
obrigações legais e regula-
mentares. As ações em an-
damento visam garantir a 
segurança das instalações, 
a integridade dos servidores 

e do público atendido, em 
conformidade com a legisla-
ção vigente e os parâmetros 
técnicos estabelecidos pelos 
órgãos competentes. O D9 
segue empenhado em aten-
der integralmente às exigên-
cias, reforçando o compro-
misso com a segurança e a 
regularidade administrati-
va”, informou.         | Paulo Medina

Estado afirma que adota medidas para atender normas de segurança

Delegacia Seccional de Americana, que atende a região, teve gestão considerada regular, mas o Tribunal de Contas 
apontou falhas a serem corrigidas; relatório fiscalizador menciona também necessidade de ajustes administrativos

Apesar de aprovar as 
contas de 2022 da Delega-
cia Seccional de Polícia de 
Americana, que atende as 
cidades da região, o Tribu-
nal de Contas do Estado de 
São Paulo (TCE-SP) endos-
sou ressalvas e recomenda-
ções. De acordo com o TCE, 
a Delegacia Seccional de 
Americana foi incluída no 
grupo de unidades que de-
vem corrigir improprieda-
des administrativas, como 
obtenção de AVCBs (Autos 
de Vistoria do Corpo de 
Bombeiros) em unidades 
e manutenção de viaturas 
e prédios em estado clas-
sificado como “precário”.

Segundo o TCE, ainda há 
inexistência de AVCB em 
delegacias da região. A Cor-
te determinou a regulariza-
ção da situação dos imóveis 
junto ao Corpo de Bombei-
ros, a correção de deficiên-
cias estruturais e a garan-
tia de acessibilidade.

Foram apontadas defi-
ciências físicas nas instala-
ções e problemas no estado 

Avaliação da Delegacia de Polícia Seccional de Americana faz parte do julgamento geral de contas da Segurança Pública

divulgação Americana, o TCE enten-
deu que as falhas não com-
prometeram a regularidade 
das contas, mas determi-
nou recomendações para 
o aprimoramento dos con-
troles internos e da gestão 
administrativa.

O acórdão também re-
força a necessidade de que 
a Secretaria da Seguran-
ça Pública de São Paulo 
(SSP-SP) adote providên-
cias para corrigir proble-
mas estruturais apontados 
nas fiscalizações.

Além da Delegacia Sec-
cional de Americana, o Tri-
bunal analisou dezenas de 
unidades da Polícia Civil, 
Polícia Militar e Corpo de 
Bombeiros em todo o Es-
tado. Algumas tiveram as 
contas aprovadas sem res-
salvas, enquanto outras, 
como delegacias seccio-
nais de Araçatuba, Presi-
dente Prudente, Jundiaí 
e Piracicaba, também re-
ceberam ressalvas e reco-
mendações semelhantes. 
O julgamento resultou, de 
forma geral, na aprovação 
das contas da Segurança 
Pública estadual de 2022.

de conservação de viaturas, 
com necessidade de reali-
zação de melhorias.

O Tribunal identificou fa-
lhas no controle físico-con-
tábil de almoxarifado e bens 
patrimoniais, exigindo ajus-
tes, reavaliação, deprecia-
ção e amortização confor-

me normas da Secretaria do 
Tesouro Nacional. Houve 
apontamento de divergên-
cias entre registros contábeis 
e extratos bancários, inclusi-
ve nos Fundos Especiais de 
Despesa, comprometendo a 
fidedignidade das demons-
trações financeiras.

O acórdão determinou 
que eventuais quebras na 
ordem de pagamentos se-
jam devidamente justifica-
das e publicadas, conforme 
exige a legislação.

Foi indicada também a 
necessidade de planeja-
mento para suprir a falta de 

pessoal, com estudos pa-
ra criação de cargos e con-
cursos públicos, além da 
redução de desvio de fun-
ção de servidores da ativi-
dade-fim para tarefas ad-
ministrativas.

No caso específico da 
Delegacia Seccional de 

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Roubo de moto em 
Sumaré termina 
em perseguição 
e morteCidades

A partir de janeiro de 
2027, o Estado de São Paulo 
terá uma campanha anual 
de conscientização sobre as 
chamadas doenças negli-
genciadas. A medida está 
prevista na lei 18.392/2026, 
de autoria da deputada Ana 
Perugini (PT), sancionada 
nesta semana.

A nova lei institui a Se-
mana Estadual de Cons-
cientização sobre as Doen-
ças Negligenciadas, que de-
ve ocorrer na semana do 
dia 30 de janeiro de cada 
ano, quando é celebrado o 

Dia Mundial das Doenças 
Tropicais Negligenciadas 
(DTNs).

As DTNs são um grupo 
de 20 patologias infecciosas 
- causadas por vírus, bac-
térias, parasitas e fungos - 
que afetam principalmente 
as populações mais vulne-
ráveis em regiões tropicais. 
As principais citadas pela 
Organização Mundial de 
Saúde (OMS) são dengue, 
chikungunya, sarna, doen-
ça de chagas, leishmanio-
se, esquistossomose, han-
seníase, filariose linfática, 
raiva, tracoma, úlcera de 
buruli e envenenamento 
por picada de cobra. 

PREVENÇÃO
De acordo com a depu-

tada Ana Perugini, que in-
tegra a Comissão de Saú-
de da Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São Paulo 
(Alesp), o propósito da lei é 
contribuir com a prevenção 
das doenças e a divulgação 
das formas de tratamento.

“São doenças que têm 
cura e estão voltando, co-
mo chagas. Essas doen-
ças precisam ser conheci-
das pela população, para 
que possamos evitar que 
as pessoas adquiram. En-
tão é uma questão de cons-
ciência”, afirmou a parla-
mentar.

Lei da deputada Ana Perugini cria Semana de 
Conscientização sobre Doenças Negligenciadas

SANCIONADA

divulgação

SÁBADO
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Lei prevê 
campanha anual 
para divulgação 
de prevenção 
e tratamento 
para doenças 
como chagas, 
leishmaniose e 
hanseníase

Da Redação  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Pais podem ser responsabilizados por 
maus-tratos contra animais cometidos 
por menores de 18 anos em Sumaré
Projeto de Alan Leal institui penalidade administrativa a pais e responsáveis por crimes contra animais praticados por 
adolescentes na cidade, prevendo aplicação de multas; proposta ganhou força após a repercussão de caso do cão Orelha

O vereador de Sumaré, 
Alan Leal (PRD), apresen-
tou, em regime de urgência, 
o Projeto de Lei nº 23/2026. 
A proposta, aprovada por 
unanimidade em plenário 
nesta semana, institui res-
ponsabilidade administra-
tiva de pais ou responsá-
veis por atos de maus-tra-
tos contra animais pratica-
dos por menores de 18 anos 
na cidade. A pauta recebeu 
aprovação no momento em 
que o país repercute a mor-
te do cachorro Orelha, em 
Santa Catarina.

De acordo com o pro-
jeto, constatada a prática 
de maus-tratos pelo me-
nor, serão aplicadas aos 
seus responsáveis multas 
que variam de intensida-
de de acordo com o núme-
ro de animais vitimados, 
a ocorrência de óbito do 
animal em decorrência do 

Alan Leal diz que crimes como contra cão Orelha são 
indicadores de periculosidade que exigem resposta severa 

divulgação
Da Redação  l  sumaré
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

CÂMARA MUNICIPAL DE
HORTOLÂNDIA
Estado de São Paulo

AVISO DE CONTRATAÇÃO 
DIRETA COM DISPUTA nº 03/2026
Processo de Compras n. 49/2025

MENOR PREÇO POR ITEM
UASG:928315

OBJETO: Aquisição de Licenças de Softwares (Adobe 
Creative Cloud, Wirecast Pro, Google Workspace e 
CorelDRAW Graphics Suite 2025), para atender as 
necessidades do Núcleo de TV Legislativa e Imprensa desta 
casa de Leis, conforme especificações e condições 
estabelecidas no Termo de Referência. – ANEXO I do Aviso 
de Contratação Direta nº 03/2026.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: a partir das 08h do dia 
09/02/2026.
Horário Fase de Lances: a partir das 08h até as 14h, do dia 
12/02/2026.
DISPONIBILIDADE DO EDITAL: a partir de 06/02/2026, no 
portal eletrônico https://www.gov.br/compras/pt-br/ e no 
site da Câmara Municipal de Hortolândia – 
www.hortolandia.sp.leg.br. Esclarecimentos adicionais 
através do e-mail: licitacao@hortolandia.sp.leg.br

Hortolândia, 05 de fevereiro de 2026.
Maria Helena Pedroso Souto

Agente Contratação/Pregoeira

As contas da Prefeitura 
de Monte Mor referentes 
ao exercício de 2022, perío-
do da gestão do ex-prefeito 
Edivaldo Brischi (PSD), es-
tão disponíveis para con-
sulta pública e recebem 
manifestações populares 
até o dia 5 de março. Os do-
cumentos podem ser aces-
sados por meio do Sistema 
de Apoio ao Processo Le-
gislativo (SAPL) e também 

presencialmente na recep-
ção da Câmara.

De acordo com a Casa, as 
contas analisadas pelo Tri-
bunal de Contas do Estado 
de São Paulo (TCE-SP) re-
ceberam parecer desfavo-
rável, “excetuados os atos 
pendentes de apreciação”. 
O órgão de controle apon-
tou uma série de irregula-
ridades na administração 
municipal da época, o que 
motivou a recomendação 
contrária à aprovação dos 
números apresentados.

No voto do conselheiro 
relator Antonio Roque Ci-
tadini, o Ministério Público 
de Contas também se ma-
nifestou pela rejeição das 
contas. Entre os principais 
problemas identificados es-
tão a ineficiência do sistema 
de controle interno, a exis-
tência de demanda repri-
mida na educação infantil, 
longas filas para cirurgias, 
consultas e exames, falta de 
medicamentos e nomeação 
irregular de servidores para 
cargos comissionados sem 

funções de chefia ou asses-
soramento.

O relatório cita o impacto 
das falhas na área da saúde, 
com registros de pacientes 
aguardando atendimento 
especializado por períodos 
que, em alguns casos, ultra-
passaram oito anos. Tam-
bém foram apontadas fra-
gilidades na gestão admi-
nistrativa e no acompanha-
mento dos gastos públicos.

As manifestações serão 
anexadas e encaminhadas 
para os vereadores.

Contas de Edivaldo Brischi recebem 
manifestação popular até 5 de março

EXERCÍCIO REPROVADO

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

za a proposta como “uma 
resposta necessária e ur-
gente à crescente deman-
da da sociedade sumareen-
se por justiça e proteção aos 
animais”. “Recordamos, 
com profunda indignação, 
o trágico caso do cão Ore-
lha, noticiado recentemen-
te pela imprensa nacional. 
A violência covarde desfe-
rida contra um animal in-
defeso chocou Sumaré e 
todo o Brasil, tornando-se 
o símbolo máximo da ur-
gência em responsabilizar-
mos civil e administrativa-
mente aqueles que detêm 
a guarda e o dever de edu-
car os menores infratores. 
Se a lei penal ainda possui 
limitações quanto à idade, 
ao menos a lei administra-
tiva municipal deve ser im-
placável no que tange à res-
ponsabilidade dos pais ou 
tutores”, conclui Alan Leal.

Moção de apelo
O parlamentar também 

apresentou, durante a re-
união, uma moção de ape-
lo aos deputados federais e 
senadores da República, so-
licitando o debate e a deli-
beração sobre a Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) que visa a redução da 
maioridade penal no Brasil.

No documento, o verea-
dor afirma que casos como 
o ocorrido em Santa Catari-
na revelam a “insuficiência 
do Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) para li-
dar com crimes de alta re-
provabilidade social”. 

Alan Leal considera que 
“o caso do cão Orelha, co-
vardemente torturado e as-
sassinado, perpetrado por 
adolescentes que, em tese, 
estariam sob a proteção do 
ECA, demonstra que a le-
gislação atual falha em pro-
mover a justiça e a devida 
responsabilização em si-
tuações onde a crueldade, 
a violência e a premedita-
ção são evidentes”.

ato, e a existência de regis-
tro e divulgação do abuso 
em meios digitais. Em ca-
so de reincidência, as san-
ções previstas serão aplica-
das em dobro.

A propositura estipula 
que os valores arrecada-

dos através das multas se-
rão destinados obrigatoria-
mente ao Fundo Munici-
pal de Proteção e Bem-Es-
tar Animal do município. 
O PL esclarece ainda que a 
aplicação das sanções não 
exclui a responsabilidade 

civil e criminal estabele-
cida na legislação federal, 
nem a obrigação de repa-
ração de danos e custeio de 
tratamento médico-veteri-
nário do animal ferido.

Na justificativa do pro-
jeto, o vereador caracteri-
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A Prefeitura de Paulí-
nia realizará o Carnaval 
da Família 2026, com três 
dias de festa, música ao 
vivo e atrações pensadas 
para todos os públicos.

O evento contará com 
bandas, além de praça de 
alimentação e estaciona-
mento gratuito, com clás-
sicos e novos sucessos do 
axé, pagode, samba e mar-
chinhas tradicionais para 
embalar todas as idades. 

No sábado (14) e domin-

go (15), a folia acontece 
das 15h às 21h, com apre-
sentações das bandas Me 
Gusta, Deixa Rolar e Ápi-
ce, garantindo animação 
do começo ao fim.

Na terça-feira (17), a pro-
gramação começa cedo, 
das 8h às 11h, com o Car-

naPet, incluindo pintura 
facial para as crianças. À 
tarde, das 15h às 21h, a fes-
ta continua com shows das 
bandas Ápice e Me Gus-
ta encerrando o Carnaval. 

Todos os eventos acon-
tecerão no Parque Brasil 
500, ao lado do Theatro 

Municipal, localizado na 
Avenida Prefeito José Lo-
zano Araújo, 1551. 

DIVERSÃO
“O Carnaval da Famí-

lia é um convite para cur-
tir com alegria, seguran-
ça e muita diversão”, des-

tacou a secretária de Cul-
tura, Turismo e Eventos, 
Andreia Perine. 

A estrutura conta com 
apoio da Defesa Civil e das 
secretarias de Segurança 
Pública, Mulher, Saúde, 
Governo e Desenvolvi-
mento Econômico.

Paulínia anuncia Carnaval da Família 2026 com três dias de shows
Todas as idades

Da Redação  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Welson Soares

Justiça em Foco

Suzane Von Richthofen foi escolhida 
como inventariante da herança do tio

Condenação criminal não impede nomeação
A recente decisão da Justiça de São 

Paulo que nomeou Suzane von Richtho-
fen como inventariante do espólio do 
médico Miguel Abdalla Netto reacen-
deu debates jurídicos e sociais. 

Condenada pelo assassinato dos pró-
prios pais em 2002, Suzane foi indica-
da para administrar um patrimônio es-
timado em R$ 5 milhões, decisão que, à 
primeira vista, causa estranheza à opi-
nião pública. No entanto, sob a ótica do 
Direito das Sucessões, a medida encon-
tra amparo legal.

Miguel Abdalla Netto morreu aos 76 
anos, em janeiro deste ano, solteiro, sem 
filhos e sem ter deixado testamento. Nes-
ses casos, a sucessão segue a ordem le-
gal prevista no Código Civil. 

Como não havia descendentes, as-
cendentes ou cônjuge, a herança deve 
ser transmitida aos parentes colaterais 
mais próximos no caso, os sobrinhos 
vivos, Suzane e seu irmão, Andreas von 
Richthofen.

O que significa ser inventariante?
O inventariante é a pessoa responsável 

por administrar, conservar e prestar con-
tas dos bens deixados pelo falecido até 
que a partilha definitiva seja concluída. 

Trata-se de um encargo legal, não de 
um privilégio. O inventariante não pode 
vender, transferir ou usufruir livremen-
te dos bens, atuando sempre sob fisca-
lização judicial.

Portanto, ser nomeado inventariante 
não equivale a receber a herança, nem 
garante a titularidade dos bens.

Por que o histórico criminal 
não foi considerado?
Esse foi o ponto central da decisão da 

juíza Vanessa Vaitekunas Zapater, da 1ª 
Vara da Família e Sucessões. Segundo a 
magistrada, o passado criminal de Su-
zane não possui relevância jurídica no 
processo de inventário.

Isso ocorre porque o Código Civil não 
prevê, como critério para a nomeação de 

inventariante, a análise de anteceden-
tes criminais. A lei prioriza a nomea-
ção de herdeiros, especialmente quan-
do não há manifestação de interesse ou 
impedimento legal por parte de outros 
legitimados.

No caso concreto, o irmão de Suzane, 
Andreas, não demonstrou interesse em 
assumir o encargo. Assim, a juíza enten-
deu que Suzane era a única pessoa apta 
a exercer o múnus, ou seja, o dever legal 
de inventariar os bens.

Indignidade é exceção e precisa 
de vínculo com o falecido
Muitos confundem a condenação cri-

minal de Suzane com uma suposta inca-
pacidade automática para herdar ou ad-
ministrar bens. Juridicamente, isso não 
é correto.

A chamada indignidade sucessória, 
prevista no artigo 1.814 do Código Civil, 
só se aplica quando o herdeiro pratica 
atos graves contra o próprio autor da he-
rança, como homicídio doloso, tentativa 
de homicídio ou ofensa grave à honra.

No passado, Suzane foi declarada in-
digna para herdar os bens dos pais, jus-
tamente por ter participado diretamente 
do crime contra eles. No entanto, não há 
qualquer condenação ou acusação cri-
minal relacionada à morte do tio, o que 
impede, no atual estado da lei, a exten-
são automática dessa penalidade civil.

Disputa familiar e possível recurso
A prima do falecido, Carmem Silvia 

Gonzalez Magnani, disputava a admi-
nistração do espólio e anunciou que irá 
recorrer da decisão. A defesa sustenta 
a existência de união estável entre ela 
e Miguel, o que, se comprovado, pode-
ria alterar significativamente a ordem 
sucessória.

Paralelamente, há investigações poli-
ciais em andamento sobre a retirada de 
bens da residência do médico, fato que 
pode impactar a permanência de Suza-
ne no cargo de inventariante, caso sejam 
constatadas irregularidades.

Mudança na lei pode alterar 
esse cenário no futuro
Tramita na Câmara dos Deputados 

um Projeto de Lei que pretende ampliar 
as hipóteses de indignidade sucessória, 
incluindo crimes dolosos cometidos con-
tra parentes de até terceiro grau, como 
tios e sobrinhos. 

Se aprovado, o texto poderá impedir 
herdeiros condenados por crimes gra-
ves de receber herança, mesmo quando 
o crime não tenha sido cometido contra o 
autor da herança. Por ora, contudo, a Jus-
tiça aplicou a lei vigente, que separa de 
forma clara a esfera penal da sucessória.

Conclusão
A nomeação de Suzane von Richtho-

fen como inventariante não decorre de 
juízo moral, mas da aplicação técnica do 
Direito das Sucessões. 

O entendimento judicial reforça que 
o inventário é um procedimento patri-
monial, regido por critérios objetivos, e 
que condenações criminais, por si só, não 
afastam automaticamente direitos suces-
sórios quando não há previsão legal ex-
pressa. O caso evidencia, mais uma vez, o 
contraste entre a percepção social e os li-
mites da lei e mostra como o Judiciário de-
ve decidir com base na norma, ainda que 
o resultado cause desconforto coletivo.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídi-
co, acompanhando nossa coluna “Jus-
tiça em Foco”. Até a próxima!

Graduado em Direito, atua como advogado Criminal no Escritório Andressa 
Martins Advocacia em Sumaré/SP, Pós graduado em Direito Penal e Processo Penal. 
Formado em cursos de aperfeiçoamento na área criminal pela USP 
(Universidade de São Paulo) e PUC-RS e cursos de extensão pela OAB ESA 
e FGV (Fundação Getúlio Vargas). Colunista do “’Justiça em Foco” do 
Jornal Tribuna Liberal; Vice Presidente da comissão Jovem Advocacia da OAB 
Sumaré; Membro e coordenador do Núcleo de Direito Criminal OAB Sumaré.

Após os episódios envolvendo queda de estruturas e impactos das chuvas, empreendimento inicia pacote de medidas 
técnicas e estruturais para reforçar segurança; intervenções já estão em andamento em áreas tidas como estratégicas

Americana Shopping anuncia plano de 
ação de R$ 2 mi para novas coberturas

Administração do empreendimento destaca que objetivo é ampliar proteção e conforto dos clientes

@williangregio

O Americana Shopping 
anunciou a implantação de 
um Plano de Ação 360° com 
investimento superior a R$ 
2 milhões em segurança, 
infraestrutura e prevenção. 
A medida foi adotada após 
registros recentes de ocor-
rências no empreendimen-
to, incluindo a queda de ta-
pume e danos causados por 
chuvas intensas e rajadas 
de vento atípicas.

Segundo a administra-
ção do shopping, em par-
ceria com os empreendedo-
res, foi realizada uma aná-
lise técnica aprofundada 
dos casos, resultando em 
um diagnóstico detalha-
do sobre os pontos mais 
vulneráveis da estrutu-
ra. A partir desse levanta-
mento, foi estruturado um 
conjunto de medidas técni-
cas, operacionais e preven-
tivas, com foco na proteção 
de clientes, lojistas, colabo-
radores e parceiros.

Entre as ações já execu-
tadas ou em andamento es-

tão a construção de novas 
coberturas na praça de ali-
mentação e na área do ci-
nema, o fechamento de um 
corredor com maior inci-

dência de ventos, a extensão 
da cobertura nas regiões das 
lojas Renner e C&A, além 
do rebaixamento do pé-di-
reito na entrada da acade-

mia XPrime. Também es-
tão sendo realizados refor-
ços no sistema de telhado e 
estudos para soluções retrá-
teis na área central.

Todas as intervenções 
contam com acompanha-
mento técnico especia-
lizado e seguem normas 
de engenharia e seguran-

ça. A administração in-
formou ainda que novas 
etapas do plano serão di-
vulgadas de forma contí-
nua, garantindo transpa-
rência à população.

De acordo com o su-
perintendente João Pau-
lo Costa Oliveira, o foco 
principal é a experiência 
do público. “Mais do que 
obras, estamos atentos às 
pessoas. Estamos ouvin-
do, aprendendo e ajustan-
do processos para respon-
der melhor a situações co-
mo esta. A experiência de 
quem frequenta o shop-
ping é a nossa prioridade 
absoluta”, afirmou.

O plano de ação foi re-
forçado após o temporal 
registrado no final de ja-
neiro, quando 35,5 milí-
metros de chuva caíram 
em cerca de 40 minutos, 
provocando infiltrações, 
queda de estruturas provi-
sórias e danos em corredo-
res e lojas. Apesar dos pre-
juízos, não houve feridos, 
e as equipes internas atua-
ram imediatamente para 
normalizar a situação.

Paulo Medina  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

RESPOSTA A TEMPORAIS



língua de sinais

Município acaba de implantar uma Central de Tradução e Intérprete de Libras, garantindo atendimento acessível a 
moradores com deficiência auditiva; prefeito Zezé Gomes diz que ação atende meta da gestão de ‘cuidar de pessoas’

Há cidades que cres-
cem em concreto, viadu-
tos e edifícios. E há aquelas 
que avançam também no 
que não se vê de imedia-
to, mas se sente: o cuidado, 
a escuta e o compromis-
so com as pessoas. Horto-
lândia dá mais um passo 
nessa direção ao implan-
tar oficialmente a Central 
TILS – Central de Tradução 
e Intérprete de Língua Bra-
sileira de Sinais, um ser-
viço público que assegu-
ra à população surda o di-
reito à comunicação plena 
e digna nos atendimentos 
municipais.

A partir da próxima se-
gunda-feira (9), a prefei-
tura passa a contar com 
intérprete de Libras para 
atendimento ao público, 
inicialmente no Paço Mu-
nicipal, onde o serviço es-
tará disponível de forma 
permanente. Para atendi-
mentos externos, a Cen-
tral TILS atuará mediante 
agendamento prévio, tanto 
de forma presencial quan-
to remota, sempre vincu-
lada aos serviços públicos 
municipais.

O anúncio da criação da 
Central ocorreu nesta sex-
ta-feira (6), no gabinete do 
prefeito Zezé Gomes (Re-

Paço Municipal terá intérprete de Libras para atendimento ao público a partir de segunda-feira (9)

Hortolândia institucionaliza inclusão 
com central voltada à população surda

divulgação serviços públicos munici-
pais, seguindo os passos 
de Campinas, pioneira na 
iniciativa. O feito reforça 
o protagonismo do muni-
cípio em políticas públicas 
de acessibilidade e inclu-
são social.

A Central TILS permitirá 
que pessoas surdas tenham 
autonomia para acessar 
serviços, buscar informa-
ções, resolver demandas 
administrativas e exer-
cer plenamente sua cida-
dania. “O atendimento se-
rá realizado com profissio-
nal qualificado, garantin-
do não apenas a tradução 
da linguagem, mas o aco-
lhimento necessário para 
que a comunicação aconte-
ça de forma clara e efetiva”, 
destacou Maria dos Anjos.

Os agendamentos e infor-
mações sobre o serviço po-
dem ser feitos pelo What-
sApp (19) 99976-4609 ou pe-
lo e-mail centraldelibras@
hortolandia.sp.gov.br.

“Ao institucionalizar a 
Central TILS, reafirmamos 
que a inclusão não é favor, 
é direito. E que uma cidade 
verdadeiramente desenvol-
vida é aquela que escuta to-
dos os seus cidadãos — in-
clusive aqueles que se co-
municam pelas mãos, pelos 
gestos e pela riqueza da Lín-
gua Brasileira de Sinais”, fi-
nalizou o prefeito Zezé.

publicanos), no Palácio dos 
Migrantes, em um ato car-
regado de simbolismo. Es-
tiveram presentes a secre-
tária municipal de Inclu-
são Social, Maria dos An-
jos; a secretária munici-
pal de Administração, Ie-
da Manzano; a diretora de 
Políticas Públicas para Pes-
soas com Deficiência, Qué-
zia Garcia; além do intér-

prete de Libras Flávio Vi-
deira, que passa a integrar 
oficialmente o serviço.

Mais do que uma estru-
tura administrativa, a Cen-
tral TILS representa uma 
mudança de cultura na re-
lação entre o poder públi-
co e a população surda. Ao 
garantir a mediação lin-
guística em Libras, a pre-
feitura elimina barreiras 

históricas de comunicação 
e promove um atendimen-
to mais humano, eficiente 
e respeitoso.

Segundo o prefeito Ze-
zé Gomes, a iniciativa está 
diretamente alinhada ao 
princípio que norteia sua 
gestão: cuidar das pessoas. 
“A inclusão não pode ser 
apenas um discurso. Ela 
precisa estar presente no 

cotidiano, no atendimen-
to, na forma como o cida-
dão é recebido pelo poder 
público. A Central TILS é 
um avanço concreto nesse 
sentido”, destaca o prefeito.

Com a implantação 
do serviço, Hortolândia 
se torna a segunda cida-
de da região a contar com 
uma Central de Tradução 
e Intérprete de Libras nos 
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Olhar de Dentro

Ao longo das últimas décadas, o avan-
ço e a ampliação do acesso aos meios de 
transporte transformaram profunda-
mente a dinâmica da sociedade. O que 
antes era restrito a poucos, hoje se tor-
nou parte da rotina de milhões de pes-
soas, encurtando distâncias, ampliando 

oportunidades e mudando a forma como 
nos relacionamos com o trabalho, o la-
zer e as cidades.

No Brasil, essa evolução é evidente. 
Nos anos 1970, havia cerca de um auto-
móvel para cada 13 habitantes. Atual-
mente, essa proporção se aproxima de 

um veículo para cada dois habitantes em 
muitas regiões urbanas. O crescimento 
da frota acompanha o desenvolvimento 
econômico e o aumento da renda, mas 
também traz desafios importantes, co-
mo congestionamentos, impactos am-
bientais e a necessidade de repensar o 
planejamento urbano.

O transporte aéreo é outro exemplo 
claro dessa transformação. Há algumas 
décadas, viajar de avião era considera-
do um luxo. Hoje, graças à expansão da 
malha aérea e ao surgimento de modelos 
de negócios mais acessíveis, voar se tor-
nou uma opção possível para uma par-
cela muito maior da população. Dados 
do setor mostram que o número de pas-
sageiros no Brasil mais que triplicou nas 
últimas duas décadas, refletindo a de-
mocratização desse meio de transporte.

No transporte urbano, a chegada dos 
aplicativos revolucionou a mobilida-
de. Os táxis, antes vistos como um ser-
viço caro e pouco acessível, deram es-
paço a plataformas digitais que ofere-
cem praticidade, preços mais competi-
tivos e maior disponibilidade. Em gran-
des centros, muitas pessoas passaram a 
repensar a necessidade de ter um carro 

próprio, optando por soluções mais fle-
xíveis e econômicas.

Paralelamente, os veículos elétricos 
ganharam protagonismo. O que antes 
parecia distante agora se torna cada 
vez mais presente nas ruas. Com cus-
tos operacionais menores, menor im-
pacto ambiental e avanços significati-
vos em autonomia, esses veículos pas-
saram a ser uma alternativa real para 
quem busca economia e sustentabili-
dade. Em diversos países, inclusive no 
Brasil, o crescimento da frota elétrica já 
é uma tendência consolidada.

A mobilidade segue em constante evo-
lução. Veículos mais inteligentes, conec-
tados e com níveis crescentes de auto-
mação já fazem parte do nosso cotidia-
no ou estão muito próximos dele. Diante 
desse cenário, a reflexão que fica é clara: 
o avanço não para. Cabe a nós acompa-
nhar essas mudanças com planejamento, 
responsabilidade e inclusão, para que o 
progresso continue melhorando a quali-
dade de vida de todos e nos prepare para 
os desafios das próximas décadas.

Com carinho,
Juçara Rosolen

Mobilidade em transformação: 
como o avanço dos transportes 

mudou nossa forma de viver

Juçara Rosolen
Mãe, cristã, empreendedora, palestrante e escritora. 
Juçara é formada em Pedagogia, Letras e Direito. 
Proprietária e fundadora do Grupo Aposerv, que 
há 16 anos se dedica aos serviços previdenciários 
administrativos. É Ex-Presidente da ACINO e atual 
Presidente do Lions Club de Nova Odessa.

Um movimento entre 
servidores públicos mu-
nicipais de Hortolândia 
tenta viabilizar a implan-
tação do vale-alimentação 
para funcionários ativos e 
inativos do município. A 
mobilização ganhou força 
nas últimas semanas e tem 
reunido trabalhadores em 
grupos virtuais.

De acordo com o servi-
dor Milton Vianna, o mo-
vimento teve início após a 
não entrega da tradicional 

cesta de Natal. A decisão, 
segundo ele, foi justificada 
pela prefeitura com base 
em orientações do Minis-
tério Público.

“Atualmente, a articula-
ção já conta com dois gru-
pos cheios no WhatsApp 
e ampla participação da 
categoria”, disse. Segun-
do Vianna, a principal rei-
vindicação é a substituição 
definitiva das cestas bási-
cas por um vale-alimen-
tação no valor aproxima-
do de R$ 1.500 para cerca 
de 5 mil servidores. Para 
os aposentados, se pede a 

criação de um vale-nutri-
cional, também com va-
lores na faixa de R$ 1.500. 
“São duas frentes de luta: 
os ativos com vale-alimen-
tação e os inativos com va-
le-nutricional”, afirmou.

Vianna defende o im-
pacto positivo da medida 
na economia local, forta-
lecendo pequenos e mé-
dios estabelecimentos. 
Ele disse que pesquisas 
realizadas anteriormente 
junto a servidores apon-
tam que a maioria prefe-
re o vale-alimentação às 
cestas básicas.

Servidores de Hortolândia tentam viabilizar vale-alimentação

Articulação conta com dois grupos cheios no WhatsApp e ampla participação da categoria

TRABALHO EM GRUPO

divulgação
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Um homem de 30 anos 
foi preso em flagrante na 
madrugada desta sexta-
-feira (6) após incendiar 
um barracão e ameaçar fa-
miliares de morte no bair-
ro Antônio Zanaga 2, em 
Americana. A ocorrência 
mobilizou equipes da Po-
lícia Militar.

Segundo informações 
do boletim de ocorrên-
cia, a PM foi acionada pelo 
Copom por volta da meia-
-noite para atender uma 

denúncia de confusão em 
uma residência no bairro. 
A chamada indicava um 
desentendimento familiar 
com risco à integridade de 
moradores.

Ao chegarem ao endere-
ço, os policiais constataram 
que um barracão situado 
nos fundos do imóvel ha-
via sido incendiado. O au-
tor do fogo já havia fugido 
do local antes da chegada 
da equipe.

Diante das informações 
repassadas por testemu-
nhas, os agentes iniciaram 
buscas pela região e loca-

lizaram o suspeito na Rua 
Mendes Sá, ainda no An-
tônio Zanaga 2. Durante a 
abordagem, o homem ten-
tou danificar o próprio te-
lefone celular.

Questionado pelos po-
liciais, o suspeito confes-
sou ter provocado o incên-
dio. Ele relatou que, após 
uma discussão familiar 
que teria evoluído para 
agressões mútuas, pas-
sou a ameaçar de morte 
dois tios, de 48 e 50 anos, 
e um primo, de 17 anos.

De acordo com a Polí-
cia Militar, o homem de-

monstrou comportamen-
to agressivo e resistiu à 
prisão, sendo necessário 
o uso de técnicas de imobi-
lização para contê-lo.

Mesmo após ser detido, 
o suspeito continuou pro-
ferindo ameaças contra os 
familiares, conforme regis-
trado no boletim policial.

O homem foi conduzido 
à Central de Polícia Judi-
ciária de Americana, on-
de permaneceu preso. Ele 
responderá pelos crimes de 
lesão corporal e ameaça, 
além de causar incêndio e 
resistência à prisão.

Homem é preso após incendiar 
barracão e ameaçar familiares 
no Zanaga 2, em Americana

Barracão localizado nos fundos do 
imóvel foi incendiado pelo acusado 

desentendimento

divulgação

REAÇÃO POLICIAL

Assalto mobilizou equipes do Baep e 
originou perseguição até Campinas; 
durante fuga, os suspeitos perderam 
controle de motos e tentaram escapar 
a pé; houve troca de tiros e um dos 
envolvidos foi baleado e não resistiu

Um roubo de motocicle-
ta registrado em Sumaré 
terminou em uma intensa 
perseguição policial e troca 
de tiros na madrugada des-
ta sexta-feira (6), já no terri-
tório de Campinas. A ocor-
rência envolveu equipes do 
Batalhão de Ações Espe-
ciais de Polícia (10° Baep), 
resultou na morte de um 
dos suspeitos e na apreen-
são de um adolescente.

De acordo com a Polícia 
Militar, a ocorrência teve 
início na Rodovia Virgílio 
Viel Campo Dall’Orto, em 
Sumaré, onde dois crimi-
nosos roubaram uma mo-
tocicleta e fugiram em se-
guida. O deslocamento da 
dupla foi acompanhado 
após o sistema de rastrea-
mento por GPS do veícu-

lo indicar a localização em 
tempo real. As informações 
levaram agentes do Baep a 
iniciar o acompanhamen-
to dos suspeitos, que segui-
ram pela Rodovia Anhan-
guera em direção a Campi-
nas. A perseguição avançou 
até o entroncamento entre 
as rodovias Anhanguera e 
Dom Pedro I. 

Ainda segundo a PM, ao 
perceberem a aproxima-
ção das viaturas, os suspei-
tos perderam o controle das 
motocicletas, caíram e fugi-
ram a pé para uma área de 
mata próxima. Durante a 
tentativa de abordagem, um 

Moto recuperada pelo Baep era de homem que havia sido assaltado a caminho do trabalho

Roubo de moto em Sumaré termina 
em perseguição, troca de tiros e morte 

divulgação
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINARIA DE FUNDAÇÃO DA ASSOCIAÇAO PAIS DE ATÍPICOS 
DE SUMARÉ-APAS. 
 
 
A comissão organizadora para a fundação da Associação Pais de Atípicos de Sumaré-
Apas, vem através deste Edital de Convocação, aos pais e interessados que dele vir ou 
dele conhecimento tiver, que no dia 20 de fevereiro de 2026, às 19h00, na Rua Mato 
Grosso nº 46 fds, Nova Veneza-Sumaré/SP., CEP 13177-061, para participarem de 
assembleia de fundação, na qualidade de associados fundadores, ocasião que será 
discutido e votado as seguintes deliberações:  
 
 
a) Fundação da ASSOCIAÇAO PAIS DE ATÍPICOS DE SUMARÉ-APAS. 

b) Leitura, analise e aprovação do projeto do Estatuto Social; 

c) Eleição da Diretoria Executiva e Conselho Fiscal; 

d) Posse da Diretoria e do Conselho Fiscal. 

Sumaré, 05 de fevereiro de 2026   

 

             

CRISTIAN MARCELO SCHIBELSKY 

                          Representante da Comissão de Fundação 

 
 

  

 

 

 

A Polícia Penal apreen-
deu, em 2025, cerca de 
42 quilos de entorpecen-
tes e 322 aparelhos celula-
res que seriam introduzi-
dos em unidades prisionais 
do Complexo Campinas-
-Hortolândia e no Centro 
de Progressão Penitenciá-
ria (CPP) “Professor Ataliba 
Nogueira”, em Campinas. 
A quantidade representa 
aproximadamente 16% de 
toda a droga interceptada 
no sistema prisional pau-
lista no período.

As apreensões ocorre-
ram em ações realizadas 
tanto em presídios de re-

gime fechado quanto se-
miaberto, envolvendo ten-
tativas de entrada de ilíci-
tos por visitantes e também 
por detentos que cumprem 
pena fora das celas. Segun-
do a Secretaria de Adminis-
tração Penitenciária (SAP), 
os flagrantes aconteceram 
durante procedimentos 
de fiscalização de rotina e 
operações específicas.

As unidades da região 
concentram 8.762 homens 
condenados, o equivalente 
a 4% da população carce-
rária do Estado, que ultra-
passa 222 mil presos. So-
mente nesses presídios, fo-
ram barrados 36 quilos de 
maconha, 5,1 quilos de co-
caína, 584 gramas de ha-

xixe, 165 comprimidos de 
drogas sintéticas e cente-
nas de celulares. 

A Polícia Penal também 
identificou tentativas de en-
vio de drogas por meio de 
encomendas e casos de in-
gestão de entorpecentes pa-
ra burlar a fiscalização. Vi-
sitantes flagrados são con-
duzidos à Polícia Civil, en-
quanto detentos podem so-
frer sanções disciplinares 
e perder benefícios penais.

A SAP afirmou que os 
resultados evidenciam o 
trabalho contínuo da Polí-
cia Penal no enfrentamen-
to ao crime organizado e 
na manutenção da segu-
rança dentro do sistema 
prisional. 

Drogas e celulares são barrados no 
Complexo Campinas-Hortolândia 

APREENSÕES EM 2025

dos homens teria efetuado 
disparos contra os policiais.

Houve confronto e o sus-
peito acabou sendo balea-
do. Ele não resistiu aos fe-
rimentos e morreu no lo-
cal. A área foi isolada para 
o trabalho da perícia, e o 

caso será investigado pelas 
autoridades competentes.

O outro envolvido, um 
adolescente, foi apreendi-
do pouco depois. Com ele, 
os policiais encontraram 
uma arma falsa. As duas 
motocicletas utilizadas pe-

la dupla foram identifica-
das como produtos de rou-
bo. Houve a apreensão de 
uma terceira moto e de três 
aparelhos celulares.

Um dos veículos recu-
perados pertence a um ho-
mem que havia sido assal-

tado enquanto seguia para 
o trabalho. Ele relatou que 
o crime ocorreu por volta 
das 6h, quando deixava a 
Rodovia Anhanguera para 
acessar Paulínia, momen-
to em que foi rendido pe-
los criminosos.

Ocorrência teve 
início na Rodovia 

Virgílio Viel Campo 
Dall’Orto, em 

Sumaré



COMEÇO IMEDIATO

Frente de Trabalho liderada pelo prefeito Zezé Gomes pressiona Estado por agilidade na solução do problema, que afeta 
ruas do Jardim Ricardo e região; medida busca acabar com alagamentos frequentes em trecho que já registrou tragédia

A Artesp (Agência Regu-
ladora de Serviços Públi-
cos Delegados de Trans-
porte do Estado de São 
Paulo) emitiu uma carta 
direcionada à concessio-
nária Rodovias do Tietê so-
licitando o início imedia-
to dos trabalhos necessá-
rios para a obra que aca-
bará com as enchentes na 
altura do km 7 da Rodovia 
Jornalista Francisco Aguir-
re Proença (SP-101), na al-
tura do Jardim Ricardo, 
em Hortolândia. A prefei-
tura tem cobrado agilida-
de do governo estadual na 
solução do problema, por 
meio da atuação da Fren-
te de Trabalho liderada 
pelo prefeito Zezé Gomes 
(Republicanos), que conta 
ainda com a participação 
de vereadores e deputados. 

No final de janeiro, a co-
missão se reuniu com o se-
cretário estadual de Parce-
rias em Investimentos, Ra-
fael Benini, quando a pre-
feitura reforçou a urgência 
nas intervenções de res-

Solicitação foi encaminhada à Concessionária Rodovias do Tietê enquanto prefeitura atua em Frente de Trabalho

Artesp pede à Rodovias do Tietê início 
da drenagem na SP-101, em Hortolândia

divulgação ça para uma comunidade 
que esperou demais. Nos-
so papel é cuidar das pes-
soas, proteger vidas e en-
frentar problemas antigos 
com coragem e responsa-
bilidade”, declarou o pre-
feito Zezé Gomes.

A OBRA
Para resolver o proble-

ma, será necessária a im-
plantação de novas tubu-
lações sob a SP-101, ponto 
crítico de alagamentos. A 
atual tubulação que pas-
sa sob a rodovia tem ca-
pacidade de escoamento 
de apenas 5 metros cúbi-
cos de água por segundo, 
volume insuficiente para 
suportar as chuvas inten-
sas que atingem a região. 
O represamento provoca o 
transbordamento do córre-
go, alagamentos frequentes 
e riscos constantes à popu-
lação. A expectativa é que, 
com a ampliação da vazão 
das tubulações, o escoa-
mento das águas pluviais 
seja normalizado, colocan-
do fim aos alagamentos re-
correntes no Jardim Ricar-
do e regiões próximas.

ponsabilidade da conces-
sionária Rodovias do Tietê.

A carta direcionada ao 
diretor-presidente da Con-
cessionária, Brendon Aze-
vedo Ramos, é assinada pe-
lo superintendente de No-
vos Investimentos da Ar-
tesp, Rodrigo Kenji Hirata. 
O documento é baseado na 
deliberação da Artesp, dis-

cutida pelo Conselho Dire-
tor da Agência Reguladora, 
que determina que “a Con-
cessionária adote, imedia-
tamente, todas as providên-
cias necessárias para execu-
ção dos investimentos refe-
rentes às obras de amplia-
ção e modernização do sis-
tema de drenagem da Ro-
dovia SP-101, km 06+800m”.

“Essa obra é uma vitó-
ria da população do Jar-
dim Ricardo e de toda a re-
gião. Durante décadas, mo-
radores conviveram com 
o medo, com alagamentos 
recorrentes. Infelizmente, 
no fim do ano passado, es-
se problema histórico re-
sultou na perda de uma vi-
da, algo que jamais deve-

ria ter acontecido. Desde 
o primeiro momento, co-
bramos providências, pres-
sionamos o Governo do Es-
tado e não aceitamos mais 
adiamentos. Hoje, a auto-
rização oficial para a troca 
das aduelas na SP-101 re-
presenta respeito às famí-
lias, segurança para quem 
passa pelo local e justi-

Durante a 1ª sessão or-
dinária da Câmara Muni-
cipal de Hortolândia, rea-
lizada nesta semana, o ve-
reador Clodoaldo Santos da 
Silva (Podemos) apresentou 
moção de apelo solicitando 
à DRS VII (Departamento 
Regional de Saúde de Cam-
pinas) e ao Governo do Es-
tado de São Paulo medidas 
urgentes para diminuir a fi-
la de exames e cirurgias gi-
necológicas no município.

A iniciativa surge dian-
te do número significativo 
de mulheres que aguardam 
procedimentos de pequena 
e média complexidade, co-
mo cirurgias para mioma 
uterino, endometriose, pó-
lipos, prolapso genital, en-
tre outras condições que, 
embora classificadas como 
eletivas, são fundamentais 
para preservar a saúde, evi-
tar agravamentos e garan-
tir qualidade de vida.

Segundo o vereador, 
muitas pacientes enfren-
tam uma verdadeira “via 

crucis” na busca pelo 
atendimento, ficando to-
talmente dependentes da 
regulação estadual por 
meio do sistema CROSS. 
Ele aponta que o modelo 
atual não conta com regio-
nalização adequada e ca-
rece de maior transparên-
cia quanto ao número real 
de vagas disponíveis e ao 
déficit de procedimentos, 
o que prolonga a espera e 
aumenta o sofrimento das 
mulheres que necessitam 
das cirurgias.

“A saúde é um direi-

to garantido pela Consti-
tuição Federal. Não pode-
mos permitir que mulhe-
res aguardem indefinida-
mente por procedimentos 
que impactam diretamen-
te sua saúde e dignidade. 
Estamos cobrando provi-
dências concretas do Es-
tado”, destacou Clodoaldo. 

A moção será encami-
nhada ao governador do 
Estado, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), à Secreta-
ria Estadual de Saúde, à di-
reção da DRS VII, além de 
autoridades municipais.

Vereador Clodoaldo apela pela redução de 
filas de exames e cirurgias em Hortolândia

Clodoaldo Silva: modelo atual não 
conta com regionalização adequada

MOÇÃO APROVADA

divulgação

sábado,
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é especialista em liderança prática e gestão de pessoas, 
com formação em Coaching & Mentoring e MBA em Gestão 
de Equipes de Alta Performance. Atua na formação de líderes 
com foco em resultado, responsabilidade e tomada de 
decisão sob pressão. É autor do projeto Liderança na Prática

João Cleto Liderança 

Muito se fala sobre liderança, mas 
pouco se fala sobre onde ela realmen-
te nasce. Criou-se a cultura de asso-
ciar liderança a cargo, autoridade for-
mal e poder de decisão. Essa visão su-
perficial é a razão de tantas equipes 
desorganizadas, ambientes de traba-
lho adoecidos e resultados abaixo do 
potencial. A liderança verdadeira não 
começa no organograma começa no 
interior do indivíduo.

A essência da liderança está na capaci-
dade de o ser humano governar a si mes-
mo antes de tentar conduzir os outros. 
Pode parecer uma afirmação simples, 
mas é exatamente aqui que muitos fra-

cassam. Liderar exige controle emocio-
nal, clareza de propósito, senso de res-
ponsabilidade e maturidade para lidar 
com pressão. Quem não administra as 
próprias reações, não sustenta a direção 
de uma equipe. Quem não domina seus 
impulsos, dificilmente constrói um am-
biente de estabilidade. Equipes precisam 
de referência, e referência não é discur-
so é comportamento repetido.

O líder, queira ou não, é observado o 
tempo inteiro. Sua postura se torna pa-
râmetro. Sua forma de resolver conflitos 
vira modelo. Sua maneira de reagir às 
crises define o clima do grupo. Por isso, 
liderança não é sobre o que se fala, mas 

sobre o que se pratica de forma constan-
te. A coerência é o alicerce da autorida-
de moral. Sem coerência, a autoridade 
se torna apenas imposição; e imposição 
sustenta obediência momentânea, mas 
não constrói respeito duradouro.

Outro elemento central da essência 
da liderança é a responsabilidade. O lí-
der não transfere culpa como mecanis-
mo de defesa. Ele entende que, mesmo 
quando não executa diretamente uma 
tarefa, é corresponsável pelo ambien-
te que permitiu o erro acontecer. Essa 
postura não é fraqueza, é força de ca-
ráter. Ao assumir a responsabilidade, o 
líder ganha legitimidade para corrigir, 
orientar e cobrar. Ele sai do campo da 
acusação e entra no campo da solução.

Liderança também exige estabilida-
de emocional. Não se trata de frieza ou 
ausência de sentimentos, mas de equi-
líbrio. Um líder instável contamina o 
ambiente. Se oscila a cada pressão, a 
equipe perde segurança. Se reage im-
pulsivamente, gera medo. Se demons-
tra insegurança constante, espalha dú-
vida. Pessoas produzem melhor quan-
do confiam na direção que recebem, e 
essa confiança nasce da constância do 
comportamento do líder.

Há ainda um equívoco recorrente: 
confundir liderança com popularidade. 

O papel do líder não é agradar, é condu-
zir. Em determinados momentos, será 
necessário corrigir, dizer não, estabele-
cer limites e tomar decisões impopula-
res. Isso não diminui a liderança; pelo 
contrário, reforça sua essência quando 
feito com justiça, respeito e clareza de 
propósito. Liderar é equilibrar firmeza 
e humanidade, disciplina e sensibilida-
de, cobrança e apoio.

A essência da liderança, portanto, não 
é técnica isolada nem talento nato. É 
decisão diária. Decisão de ser exemplo 
antes de ser autoridade. Decisão de agir 
com coerência mesmo sob pressão. De-
cisão de assumir responsabilidades em 
vez de procurar culpados. Decisão de 
manter o equilíbrio quando o ambien-
te se desorganiza. É esse conjunto de 
escolhas que forma a base sobre a qual 
se constroem equipes fortes, ambien-
tes saudáveis e resultados consistentes.

Antes de liderar pessoas, é preciso li-
derar atitudes. Antes de exigir postura, 
é necessário demonstrar postura. An-
tes de buscar reconhecimento, é funda-
mental construir credibilidade. Porque, 
no fim, a liderança não se impõe pelo 
cargo — ela se consolida pelo caráter. 
E é dessa essência silenciosa, mas po-
derosa, que nascem os líderes que real-
mente transformam realidades.

A essência da liderança: 
onde tudo começa

Liderança na Prática

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



Há histórias que me-
recem ser conta-
das. Sobre acon-

tecimentos, fatos, pessoas 
e entidades que, em maior 
ou menor grau, em âmbitos 
nacional ou municipal, me-
recem ser compartilhadas 
por serem histórias que ins-
piram valores e ideais que 
nos movem enquanto so-
ciedade. O Instituto Assis-
tencial Pio XII é uma des-
sas histórias.

O ano é 1958. No Brasil, 
Juscelino Kubitschek go-
verna e promete 50 anos 
de desenvolvimento nos 
5 anos de duração do go-
verno. O Brasil ganhava 
seu primeiro título mun-
dial de futebol, na Suécia. 
Em São Paulo, muitas das 
atuais grandes cidades do 
estado ainda tinham pou-
cos milhares de habitan-
tes. O Brasil crescia, e, com 
ele, suas diferenças e difi-
culdades.

Sumaré era parte desse 
panorama. 

 Contando com pouco 
mais de 6 mil habitantes 
no núcleo urbano, soma-
vam-se menos de 10 mil 
em todo o município, re-
cém emancipado de Cam-
pinas. Uma pequena cida-
de, com muitos problemas. 
Desde o início de sua histó-
ria de crescimento, Suma-
ré, como tantas outras cida-
des do país, identifica pro-
blemas sociais de diferen-
tes gravidades, que surgem 
como desafio à nova comu-
nidade. O crescimento po-
pulacional era acompanha-
do por mazelas sociais, lo-
go percebidas pela Igreja 
Católica, como acontecia 
na maior parte das cidades 
do interior, onde era práti-
ca que a sociedade girasse 
em torno do templo católi-
co mais próximo. O pároco 
da época, em Sumaré, era 
Carlos Malho. O sacerdo-
te veio substituir o conhe-
cido padre José Giordano 
que, naquela época, havia 
sido eleito prefeito munici-
pal, fato que evidencia a in-
fluência que a Igreja man-
tinha na cidade.

O pároco percebeu, ra-
pidamente, o grande de-
safio que se lhe apresen-
tava, pois, o país ainda es-
tava bastante dividido po-
liticamente, herança dos 
anos Vargas, bem como 
também a cidade. As dis-
putas políticas fragmen-
taram a população e gera-
vam um clima que deve-
ria ser substituído o quan-
to antes por um sentimen-
to de união e solidarieda-
de entre os sumareenses.

O padre, nesse momen-
to, busca unir a popula-
ção em torno de um pro-
jeto que reforçasse os va-

lores humanitários e filan-
trópicos, aliados à religio-
sidade da região, fundando 
um Instituto Assistencial, 
que fosse um porto seguro 
aos que mais precisassem 
de ajuda na cidade.

O Instituto Assisten-
cial Pio XII foi então fun-
dado, em 11 de março de 
1958, deixando claro, já 
em sua designação oficial, 
que se dedicava às “famí-
lias necessitadas”,menção 
que pode ser lida no livro de 
atas. A designação “Pio XII” 
homenageia o papa então 
falecido, Eugênio Pacelli.

A lista de presentes na As-
sembleia de fundação, que 
conta com nomes de des-
taque da sociedade suma-
reense da época, mostra o 
quanto a cidade se uniu pa-
ra esse propósito represen-
tado pela nova entidade. 

Estavam nela: Padre Car-
los Augusto Gomes Malho, 
Tereza Aparecida Vascon-
cellos Gigo, Anália Oliveira 
Nascimento, Diva Miranda 
Giometti, Carlota Bunker 
de Vasconcellos, Carmen 
Monteiro de Vasconcellos, 
Emília Giraldi Quental, Ce-
leste Ferreira, Ana Catarina 
Primozelli Giometti, Jacira 
Silveira França, Ida Duar-
te Franceschini, Dorothy 
do Valle Miranda, Ange-
lina Giraldelli, Amália Gi-
raldelli, Júlia Marson, An-
tônia Mondini Quental, Ol-
ga Paglioto Mondini, Na-
zareth dos Santos, Encar-
nação Quental Netto, Otí-
lia Marangoni Tognetta, 
Matilde Marangoni Mi-
randa, Norma Marangoni 
Basso, Ana Bressiani, Ruth 
Miranda de Vasconcellos, 
Catarina Tomazin Carmel-
lo, Rosa Pancotti Parmeg-
giani, Luzia Biondo, Ada 
Sachetto Foffano, Evange-
lina Pereira, Angelina No-
veletto Tanner, Eglantina 
Bianchi de Souza, Isaura 
Lorençatto, Layr Montana-

ri Prozillo, Amélia França 
Menuzzo, Terezinha Tre-
soldi Formaggio.

Nesse momento, o Padre 
Carlos convida para cola-
borar com ele, na empreita-
da, a senhora Ruth Miran-
da de Vasconcellos, aprova-
da por aclamação, bem co-
mo toda a diretoria da no-
va entidade.

Começa assim o traba-
lho em prol da sociedade 
de Sumaré.

Como parte da estrutura 
da nova entidade, foi criado 
o “Dispensário Santa Rita 
de Cássia”, que tinha como 
objetivo fornecer roupas e 
alimentos aos que neces-
sitavam. A sede paroquial 
era o local onde as ativida-
des eram desenvolvidas. O 
atendimento era direciona-
do, preferencialmente aos 
doentes, desempregados, 
viúvas e famílias mais ca-
rentes, a quem eram provi-
denciados medicamentos e 
mantimentos.Em seguida, 
visando atender a crescente 
demanda, o leque de públi-
co atendido passou a englo-
bar gestantes e recém-nas-
cidos, aos quais eram pro-
videnciadas roupas e enxo-
vais. Ainda mais à frente, 
passou a atender crianças 
cujos pais trabalhavam fo-
ra e não tinham com quem 
deixá-las. Passa-se então a 
necessitar de uma sede pa-
ra que a atuação pudesse 
crescer. O Dispensário ti-
nha a essa altura, 450 só-
cios contribuintes, aten-
dendo mensamente 35 fa-
mílias. A linha de atuação 
do Instituto variava entre 
festas, concursos e cam-
panhas de conscientiza-
ção para arrecadar fundos.

Em 1961, a Prefeitura ce-
de um terreno na Rua Tira-
dentes. A construção tem 
início com solenidade que 
contou com a presença de 
autoridades civis e milita-
res. Até que a sede fosse 

construída, fora colocado 
um nicho com a imagem de 
Santa Rita no local, simbo-
lizando a devoção do povo 
e a ligação do Instituto com 
a fé católica. 

O CRESCIMENTO 
DO INSTITUTO
Desses tempos para cá, a 

iniciativa só cresceu, o Ins-
tituto aumentou sua atua-
ção, atendendo mais de 
100 crianças, a quem são 
dados cuidados de alimen-
tação e higiene, e os pais, 
a quem são dadas orien-
tações quanto a direitos e 
deveres de cidadania e pa-
pel familiar. 

A estrutura, atualmen-
te, está dividida em qua-
tro grandes núcleos, cada 
um atendendo uma espe-
cificidade, divididos des-
ta maneira, segundo o site 
da SOFIC:

“1. Dispensário Santa Ri-
ta de Cássia: atendia famí-
lias carentes de recursos e 
em situação de abandono, 
viúvas, doentes e desem-
pregados, fornecendo gê-
neros alimentícios e medi-
camentos.

2. Roupeiro “Dona Carlo-
ta de Vasconcellos”: desen-
volvia trabalhos de confec-
ção de roupas e enxovais, 
voltados para noivas, ges-
tantes e recém-nascidos de 
famílias comprovadamente 
em vulnerabilidade social.

3. Centro Promocional 
“Amália Demo Frances-
chine”: atendia crianças 
do Centro de Reabilitação 
Nutricional (Pastoral da 
Criança).

4. Ninho Infantil “Leon-
tina Gioconda Bordon”: 
creche voltada para assis-
tência aos filhos de pais em 
vulnerabilidade social. De-
vido a demanda de mães 
que deixavam seus filhos 
para se dedicarem ao tra-
balho, surgiu o Projeto Cre-
che existente desde1974.”1

Padre Carlos Visitando o Instituto Pio XII

V Falecimentos V

De 28 de Janeiro a 
03 de Fevereiro de 2026

Dia 28 de Janeiro de 2026

TAREK REINALDO EL BOUNNAY 
EL BOUNAYE, 44 Anos

CLEUSA FOGATO, 71 Anos
JOÃO ERALDO BEFFA, 83 Anos

SEBASTIÃO BENEDITO DE SOUZA, 87 Anos

Dia 29 de Janeiro de 2026

ESTEFANIA CRISTINA DOS SANTOS, 31 Anos
DEBORA MARIA DA SILVA, 74 Anos

CARLOS ZANETTI, 83 Anos

Dia 30 de Janeiro de 2026

SIDNEI PEREIRA DA SILVA, 53 Anos
FRANCISCA RODRIGUES DA SILVA, 89 Anos

Dia 31 de Janeiro de 2026

RICARDO LOPES DE SOUZA SANTOS, 45 Anos
BRUNO EMANUEL DE OLIVEIRA SILVA, 27 Anos

MARIA APARECIDA 
PRUEDENCIA ROCHA, 73 Anos

CICERA NASCIMENTO DE OLIVEIRA 
ARAUJO, 50 Anos

NEUSA DE ANGELIS MARCHISSOLO, 73 Anos
ANTÔNIO CESAR VIEIRA, 73 Anos

Dia 01 de Fevereiro de 2026

CLAUDIONOR RENATO ALVES, 60 Anos
MARIA DA LUZ GOMES CRUZ, 87 Anos

CELSO AUGUSTO CORTES FERNANDES, 38 Anos
JOÃO BATISTA BARBOSA, 68 Anos

Dia 02 de Fevereiro de 2026

MARIA ARLINDA PEREIRA DE SOUZA, 86 Anos
JOSÉ FARIAS, 59 Anos

ZILDA MARINO, 95 Anos
NOEMIA LINDOLFO SOARES, 86 Anos

ANTÔNIO ELIAS ALVES,90 Anos
MIGUEL JOSÉ DA SILVA, 81 Anos

Dia 03 de Fevereiro de 2026

FRANCISCO DA SILVA COSTA, 76 Anos
MARIA CATARINA PEREIRA DA SILVA, 93 Anos

VIVIANE SANDRA DE MOURA, 45 Anos
ATILIO DEPINTOR, 83 Anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

Instituto Assistencial Pio XII
Uma história de cuidado com Sumaré
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Bruno Izaias da Silva

Professor de História 
e colaborador da 

Associação Pró-Memória 
de Sumaré

Temos um acervo de aproximadamente 250.000 e 
documentos e 150.000 fotos. Se tiver interesse em 

preservar as fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória. Estudantes, 

professores, pesquisadores e população em geral 
são sempre bem-vindos. A Associação Pró-Memória 

é uma entidade particular, sem fins lucrativos. Se 
você quiser ajudá-la a se manter ou ampliar suas 

atividades, torne-se um sócio. Custa R$ 30,00 
por mês. Por conta disso, você recebe todas as 

publicações semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, Centro, Sumaré/SP
F: (19) 3803-3016 - promemoriasumare@gmail.com

Associação Pró-Memória
de Sumaré

Hoje, a entidade tem dois 
grandes projetos: O proje-
to Ação para a Vida, que 
contempla adolescentes 
em conflito com a lei, en-
tre os 12 e os 18 anos. Tam-
bém desenvolve o progra-
ma “Criança Feliz”, para o 
desenvolvimento da crian-
ça no contexto familiar.

O Instituto Pio XII é, por-
tanto, o pioneiro na cida-
de na área de assistência 

social. Sua história e seu 
exemplo servem de norte 
a várias das demais inicia-
tivas nessa área que vem 
sendo realizadas e sua im-
portância para a história da 
cidade de Sumaré é eviden-
te a partir desse trabalho. 

Um exemplo a ser segui-
do e um privilégio para a 
cidade de Sumaré.
Consultar: 1. http://so-

fic.org.br/instituto-pio-xii/



fotos: pró-memória sumaré

SÁBADO, 07 DE FEVEREIRO DE 2026 PÁGINA 11

Memória Fotográfica
tribunaliberal.com.br Tribuna Liberal

GENY E OTACÍLIO

FAMÍLIA JOÃO BUFARAH

SÉRGIO REIS

SUPERMERCADO GIGO

Fotografia do casal Geny Haddad Araújo e Otacílio dos Santos 
Araújo. Eles vieram para Sumaré por conta da Indústria de Produtos 
Alimentícios Kibby, que Otacílio passou a gerenciar. Entrosando com 
a sociedade local, Otacílio se tornou o primeiro presidente da ACIAS 

– Associação Comercial Industrial e Agropecuária de Sumaré. Foi um 
dos fundadores e o primeiro presidente do Rotary Club de Sumaré.

Registro 
fotográfico 
da década de 
1950, onde 
aparecem 
três pessoas 
da Família 
de João 
Bufarah: a 
esposa Ana 
Esméria 
Frutuoso 
Bufarah e os 
filhos Miriam 
Bufarah 
e Sérgio 
Bufarah. 
Sérgio viria 
a falecer 
alguns anos 
depois, 
vitimado por 
uma doença 
grave, fato 
que comoveu 
toda a cidade.

O famoso cantor Sérgio Reis veio para Sumaré durante os festejos do 
Centenário da cidade, em 1968. Nessa época fazia parte do movimento 

musical da Jovem Guarda – posteriormente passou a gravar músicas 
sertanejas. Alguns anos depois veio novamente para Sumaré, para 
um show no Clube União Cultural. É o caso desta foto. Sérgio está 

acompanhado de músicos locais – o baterista é Manuel Diniz da Costa, 
o “Manéco”. O terceiro, da direita para a esquerda é Cláudio Aparecido 

Padovani. Entre ele e Sérgio, Marcos Barijan. Não conseguimos 
identificar as demais pessoas.

Registro fotográfico da filial da Rua Costa Aguiar, em Campinas, 
da rede Supermercados Gigo, dirigido pelos irmãos Pedro Gigo, 

Eduardo Gigo e João Rubens Gigo. Essa unidade trabalhava 
principalmente no ramo de Atacado. 

VETERANOS DO RECREATIVO

RUTH MIRANDA DE VASCONCELLOS

Três jogadores 
de futebol da 

equipe dos 
Veteranos 

do Clube 
Recreativo 

Sumaré 
posam 

para esta 
foto, tirada 

no campo 
do Centro 
Esportivo 

“Vereador 
José Pereira”. 

São eles, da 
esquerda 

para a direita: 
Odécio 

da Silva 
(Décinho), 

José Antonio 
Hespanhol 

(Zézo) e 
Valter da Silva 

(irmão de 
Odécio). 

Ruth Miranda de 
Vasconcellos, que vemos 

nesta foto da década de 1950, 
nasceu no dia 8 de novembro 

de 1922, filha de José Maria 
Miranda e Maria Piedade 

Frutuoso Miranda. Casada 
com Eduardo de Vasconcellos, 

teve quatro filhos: Carlos 
Alberto de Vasconcellos, 

Eduardo de Vasconcellos 
Filho, José Manoel de 

Vasconcellos e Vera Lúcia 
de Vasconcellos. Deixou um 

legado de muito trabalho e 
dedicação para com entidades 

beneficentes e filantrópicas, 
como a SOBEM, o Instituto 
Assistencial Pio XII, a Casa 

da Sopa, a Rede Feminina de 
Combate ao Câncer, o Grupo 
Espírita Wady Abrahão Filho 

e a Fraternidade Espírita 
do Grande Coração, entre 

outras. Faleceu no dia 
2 de setembro de 2009.
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